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• (Continuação c1o número anterior) 

Como certamente já descobriram, os dois vultos que ga­
lopavam, à noite, em fu~a desordenada, eram Rapina e Mi­
lita cujo amor inviável a luz da vida, aos olhos dêste mun­
do, só assim era possível à luz do Universo, aos olhos das 
estrêlas, à doce bênção do luar. 

Que exclamações de pasmo e de surpresa, soltaria o pai 
de Milita se ela ousasse conliar-lhe o seu Amôr por Rapina, 
salteador, bandoleiro, muito embora, no fundo, um grande 
coração. 

Rapina de tal maneira influira na sua imaginação exal· 
tada, que Milita, louca de paixão, resolvera seguí·lo, à mer­
c~ do Destino. Que iriam fazer?! ... Nem, sequer, uma trou· 
xinha de roupa quizera levar de casa de seu pai. 

- «Deus é )!rande e o mundo é vasto! ... » dizia Rapina 
ao ler -lhe no olhar os seus pensamentos: - .,.Tenhamos fé 
no Destino; a Fé, remove montanhas !• e trotavam, agora, 
já fartos de galopar. 

Por fim, chegados a uma pequena povoação, Rapina, 
p ressentindo o iirande cansaço de i'1ilita, fez estacar o ca­
valo junto a um modesto prédio em cuja fachada, sôbre 
uma porta em arco, se ostentava um letreiro com a seguin­
te inscrição: - Albergue dos Peregrinos• Rapina bateu 
as palmas. Uma cabeça de homem assomou à janela e prc· 
gnntou: - •Quem é?! . • . > 

- •Gente de paz !• objectou Rapina, repe1indo e acres· 
centando ;-«Gente de paz que pede pousada. Há quarto?> 

- cSim, senhor, (volveu o estalajadeiro), Eu oou 
abrir ... Um momento . .. 

Rapina e J11ilita desceram da sela do fogoso corcel a bri-

1 
lhar de suor e salivando espuma. Súbito, abr iu se a porta 
um homemzarrão surgiu, murmurando, ensonado, ao mes· 

(Continua na pagina 4) 
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O BANDIDO NUMERO 13 

Por JULIÃO SELVAGEM 

Desenhos de Ed. MALTA 

fi~~mP=~iiiil UUARDO tinha ido de Portugal 
para a América em busca de 
fortuna que na sua terra nunca 
lhe sorrira. A América sedu 
1ia o e êle partiu confiante e 
esperançado, não supondo, po· 
rém, que a sua vida iria correr 
cht.ia de dificuldades. 

Andou por lá muitos meses, 
cmpregando·se aqui, para logo 
se desempregar, jantando hoje 
fartamente para amanhã passar 
~em comer, tendo agora com 

que comprar um charuto para logo não ler nem sequer uma 
ponta de cigarro. O seu arre~ndimento em abandonar Por· 
tugal, chegava já ao desespero, quando, ao atravessar uma 
das largas ruas da cidade do •Dollar», sentiu um choque 
fortissimo que o lançou por terra, ferindo, ügeiran.ente. 
conforme poude levantou-se e viu algumas pessôas junto 
de si e, dentre elas, alguém que lhe preguntou: 

- Estás ferido? 
- Não sei, - respondeu Eduardo - mas é pena que 

o seu carro não me tivesse esmagado o crâneo. Valia maís 
que andar para aqui .•. 

O dono do automóvel viu, então, que Eduardo tinha um 
pequeno ferimento na cabeça e disse-lhe: 

- Sou o banqueiro Edgar. Suba para o meu carro e ve· 
nha tratar-se. 

Eduardo segui•·o e quando cl!.e,;ou junto do automóvel 
viu dentro um rapaz aparentando 1~ anos, que o banqueiro 
disse ser seu filho Jaime. 

Subiu para o carro que os conduziu a um palace.teduma 
aristocrática rua, sendo !le pensado da pequena fenda pela 
esposa do banqueiro, que de acõrdo com seu marido, convi· 
dou Eduardo a ser seu hóspede até ficar completamente 
curado. Eduardo, depois de muito instado, aceitou o amável 
convite. Conversaram largo tempo e, por fim, Edgar pre· 
guntou·lhe: 

- E como veio parar a Nova·lork? 
- Como vêem todos os imigrantes. A América seduziu· 

me. Lá pela minha terra fala-se de fortunas angariadas na 
América e, como todos, lancei-me à aventura, deixando a 
minha Pátria e vindo[ara aqui. Empreguei-me num escri· 
tório mas devido à m sorte desempreguei-me, tendo anda· 
do para aí, ~rocurando maneira de me manter, mas, ded· 
didamente Nova· York e as suas maravilhas não foram cria-
das para mim. · 

- Continúa, então sem trabalho? 
- :e verdade, 
- Bem - disse o banqueiro - vivo aqui apenas com 

os meus, mas tenho necessidade de um secretário particular. 
Quere aceitar Esse encargo ? · 

- Não mereço tanto, Contenlar·me·ía com muito menos. 
- Mas - teunou Edgar - eu entendo que éste lugar 

será bem dcsempcnbado e acc1la·o, não é verdade? 
- Se assim o quere, se)~· 
Eduardo ficou e <iispendeu tal activ1dadc no seu novo 

1111ster que passado aliium tempo, era o homem de confian· 
ça do banqueiro e quasi seu conselheiro. Edgar levava-o a 
to.cta parte e apresentava o a toda a gente como seu amigo 
e não como seu empregado. Em todas as festas que se rea· 
Usavam em casa do banqueiro, Eduardo representava um 
papel importante, andando daqui para ali, atendendo lo· 
dos al)'lavclmente. 

Além disso, Eduardo fôra sempre um l!ranô:i adepto do 
desporto e, como tal, emitia a sua opinião com cntus1ásmo1 

o que lhe J!rangeara um sem número de amitos que gosta· 
vam de o ouvir e que o convídavam multas vezes a fim 
de os auxíliar na realisac;ão de algumas festas desportivas 
e outras vezes a tomar parte, nas mesmas, como atleta. 



Numa festa organisada por Eduardo e alguns a~gos, sob o 
patrocínio de Edi!ar em que se disf utava uma taça com o 
nome do banqueiro, Eduardo pôs ta ardõr na luta que con­
seguiu ganhá-la na prova final duma corrida. Isso mereceu-

lhe o cognome de «Rei da Festa< e os seus amigos passaram 
apenas a tratá-lo por King, nome por que o trataremos tam­
bém agora. Dentre os amigos de King o 9,Ue mais lhe toma. 
va a atenção era decerto o joven Jaime, hlho do banqueiro­
Acompanhava-o sempre. Eduardo era o seu mestre em gi­
nástica, em esl!rima, tennis, etc., e quando Jaime voltava 
das aulas ía ter com o seu amigo, umas vezes para remarem 
no enorme lago do parque de sua casa e outras, para da­
rem longos passeios a cavalo, Kin~ bendizia o trambulhão 
que dera em frente do automovd do banqueiro, porque êle 
lhe .Proporcionára tudo: amigos e uma vida feliz. 

Um dia o banqueiro anunciou uma festa para comemo­
rar o aniven>ário de sua esposa e mandou fazer, para ofe­
recer esta um precioso colar de pérolas enormes que valia 
?ma f~rtuna e esteve expôsto alguns. dias nas vitrinas do 
1oalhetro que a executára. 

E~tava~ a cinco dias da festa, como de costume, foi 
convidar King para. um passeio a cavalo, mas êste não pou· 
de anuír, por ter muito que fazer e o filho do banqueiro 
resolveu, então saír s6 e despediu-se, dizendo: 

- A~é ~noite, King. l!;spero que logo terás mais tempo 
para assistirmos aos combates. 

- Decerto. E é por isso mesmo que não saio agora. Tra­
balh.arei para logo estar disponível. Jaime saiu e Eduardo 
continuou trabalhando. A noite aproximava-se e Jaime ain­
da não voltára. O banqueiro entrou no gabinete onde tra· 
balhava o seu secretário particular e disse-lhe: 

- King; estou aflito, Jaime ainda não voltou. 
~duardo saltou na cadeira e olhou espantado o ban­

queiro. 
- lllas, não é costume, não, Jaime tem por hábito vol· 

tar cêdo. Tanto mais que tinhamos combinado assistir à 
sessão de <box> desta noite. . 

- Por onde andará êle ? ! 
""' - ~s11eremos - disse King - talvez se não demore • 
.r.le saiu a cavalo? 

- Não. Como não fõste, saiu a pé. 
Esperaram todos. Era noite fechada e no gabinete de 

Kinl! estavam os pais de Jaime e o seu secretário, todos 
pensat~vos. Não diziam palavra havia muito. De repente a 
campamha do telefone retiniu. King precipitou-se para o 
aparelho, ao mesmo tempo que os pais de Jaime se incli· 
naram na ância de saber noliclas. King falou e o seu rosto 
transfigurado mostrava bem que as notícias não eram agra· 
dáveis. Sem dizer palavra, Eduardo entregou o auscultador 
ao banqueiro que por sua vez interrogou o desconhecido 
que, da outra extremidade do fio, lhe disse: 

- Se quere saber notícias de seu filho vá à caixa-rece· 

3 

ptáculo d'> portão do parque. - E desligou o aparelho. 
Edgar pousou o auscultador e lívido exclamou: 

- Depressa, King, à caixa do portão ! 
O secretário do banqueiro pegou na chave que êste lhe 

estendia e precipitou·se para o parque. Chegou ao portão, 
abrfu a caixa e de dentro dela tirou a única carta que lá se 
encontrava, e voltou ao gabinete, entregando-a ao banquei­
ro. Este abriu precipitadamente o envelope e leu com vóz 
alterada: 

cSenlzor: - Conhecemos o valor do colar que tem em 
seu poder e resolvemos adquiri:lo pelo meio mais cómod~. 
Para isso raptámos seu filho Jaune - que para si vale mui­
to mais - e em troca do qual nos entregará o colar ou o 
seu valor em notas do banco. Se estiver disposto a aceder ao 
nosso convite queira esperar-nos amanhã, pelas 22 horas, no 
descampado que fica por detrás da «Rosen Streeb . Reco­
mendamos-lhe que se nos tentar ludibriar, Iaime voltará 
até nós novamente. Não leve polícia. Nada ganhará. - O 
11timero 13>. 

Depois de lêr o banqueiro disse para o seu secretário: 
- Vou passar um cheque no valor do colar e amanhã 

vais levantar o dinheiro ao banco e levá-lo a êsses ban• 
dldos. 

- Nunca. Dinheiro não! - disse King - Levarei o co­
. lar. Não pregunte na.da por que eu arranjarei as cousas <l;e 

maneira a que, no dia da festa, hão·de aparecer ambos Jai­
me e o colar. 

- Confio em ti, King. 

.. ... 
No outro dia, à hora marcada na mistedosa carta, King 

estava no local designado. Pouco depois de ali chegar, viu 

t • 
1 1 . ' . 

' ' . 
••• 

aproximar-se um automóvel que parou junto de si. Uma 
voz disse: 

-Treze) 
(Conlifllla na paaina i) 
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os BANDOL EIROS 
(Continuado da pag. ·1) 

mo tempo que apontava para a trazeira da casa: - a es· 
trebaria é ali .. . Entrem, que eu levo a Msta .. . 

Milita e Rapina b':ftlspuzeram logo o limiar da po!ta. A 
frouxa luz dum vequeno candielro a um canto, alullllava a 
loja. Era uma loia o aposento da entrada. Taberna rodeada 
de barris e almudes, três mesas de pinho e seis bancos com· 
pridos, face a um longo balcão, sõbre um chão de lai?edo 
onde assentava uma escada, íngreme e tósca, de carunchosa 
madeira. 

Milita, esfalfada, deh.ou·se caír num banco, apoiando a 
cabeça num braço, sôbre a mesa de pinho. Afagando-lhe 
a nuca, Rapina sentou-se ao lado. Dois minutos depois, vol· 
tou o estal:ijadeiao. Ao encarar Rapina, cujas feições não 
vira bem contra a lui do luar, agora, que a luz do candil 
lhe alumiava o rôsto, teve, ao reconhecê-lo, uma exclama· 
ção de surpresa: - •Rapina I Ah, és tu!. . H<í tanto que 
te ntJo via, hcmvm I .. ·" 

Rapína, embora vagamente se lembrasse da rude fisicno· 
mia do estalajadeiro e de já ter ouvido aquela voz arrouca· 
da, não o reconheceu, contudo, o que levou o outro a pros· 
seguir: 

- "-Já me não reconheces ... Nem admira; faltam-me 
as barbas, asg rande.s barbas que usava ! Já lá vão seis 
anos . .. tinhas nove apenas. Eu era tambór do rancho . . 

- «0 •Mata·e-Esfol<l* ! ... - interrompeu, subitamen· 
te, Rapine, reconhecendo nêle um antigo bandoleiro>. 

- «Faia baixo, homem! Podem ouvir e não me con· 
vim. Sim senhór, eu mesmo! ... ~ ciclou o estalajadeiro 
erguendo um dedo à boca. E apontando Milita, cuja nobre 
aparência o intrigava bastante, levando·o a remira·la da ca· 
beça aos pés. acrescentou ao ouvido :-«bela presa, hein? !.,. 
Caí11-te nas garras! Deve ser-te rendoso. 

Rapina, contrariado, fez um gesto brusco, de tal modo 
significativo de consideração e respeito, que •Mata-e-Esfola• 
rematou com um vago embaraço: - «Pronto, pronto. Já câ 
não está quem falou! Querem-se ir deitar, nilo é assim? I 
Sigam-me, então . .. 

Subindo a tôsca escada de madeira, Rapina e Milita en· 
travam agora num miseravel quarto com uma cama e lava· 
tório em ferro, um banco de pinho, servindo de mesa de 
cabeceira, com uma véla espetada numa garrafa, e um tôs· 
co cabide na parede do fundo. Chão também carunchoso, 
por cujos buracos passavam, quando em quando, ratos, ta· 
rochas e baratas. · 

A·pesar·de não inspirar garantia de aceio a roupa do 
leito, Milita, devido ao grande cansaço que sentia, não he· 
sitou um momento, deiiou-se e adormeceu. Rapina sentou-se 
aos pés da cama e, contemplando, enlevado, a formosura 
imensa de Milita, põs-se a pensar no rumo que daria à sua 
vida nova. Entregue a tal pensamento, inda não havia de· 
corrido um quarto de hora quando sentiu alguém bater le· 
vemente à porta. Abrindo-a, \>é ante pé, deu novamente 
com <o<J\lata-e-Esfola> qne lhe bichanou aos ouvidos: 

- «Amigo e Senhor Rapina, preciso muito falar com 
Vossa Senhoria ... 

- •Ama11htl /alarcmos, amigo cMata-e·Es/ola> agora 
vou dormir. . respondeu, naturalmente, Rapina, embora 
estranhando a atitude servil e o tratamento cerimonioso do 
estalajadeiro que, pouco antes, ao vê·lo, o tratara por tu, 
com a intimidade de outrora. 

- cNá; q e o que tenho a diser-ll1e não é que se 
adie! Há dez minutos que estou a matutar num bom ne· 
góciozinlzo. Caiu do céu, amigo e senhor Rapina ! Vossa 
Merc~ nem sonha a boa sorte que o espera I• 

As últimas palavras de «Mata-e-Esfola> al!uçaram de tal 
forma a curiosidade do ex-salteador que êste, pel!ando-lhe 
num braço, como súbitamente tomado por um pressenti· 
mento, se encaminhou para o lance da escada, e levando 
consigo o estalajadeiro para um dos recantos da taberna: 

- •fàla; dfze o que tens a dizer-me• intimou Rapina, 
quási pressentindo a estranha revelação. 

- •Isto ntio vai assim, de a/ogad//ho. Vamos beber 
primeiro do rnellzor oinho da lojai. e, enchendo duas ca· 
uec:as que colocou sõbie a mesa a que Rapina apoiava os 



cotovelos, rematou com ar, simultaneamente, velhaco e bo· 
nacheirlo, ao mesmo tempo que emborcava o vinho : 

- «Á saude do «meco'I> à tua, tl de tua mãe e teu pai!> 
Rapina que na insinuação do estalajadeiro logo pressen· 

tiu o segredo da sua infãncia, a revelação do seu tnigmati· 
co passado, cujas reminiscências, «fôfo regaço, prateada 
roca, berciflhO d~ oiro, ele.», se avivavam agora, anciosa· 
mente exclamou : - •Porq11e bebes à saude de meus pais, 
se nunca os conheci?! 

- <1.Porque os conheço eu e, por sinal, que não são 
para despresar ! Ouve tudo . .. eu couto. Eu pertencia ao 
oanáv ... já era o nosso chef• o «Barba-Azul•. N11ma 
/Inda noite de primauera, deviam ser onze horas, esta· 
vamos nós acampados na azinhaga do Cérro, ao pé da 
Cruz da Morte. Era por lá que se fazia todo o transito, 
f/11 virtude de arranjos na embocadura da estrado. Es· 

vi"'1amos todos em roda do lume, aispostos a cear, quan­
ao, ao longe, ouvimos o chocalhar dos guisas duma li-

feira que se aproxi;;;ava. - •Alto! Sentido 1~ gritou-nos 
o Barba·A•ul. Avançámos em massa. Fazendo parar a 

s 

(Continua na pa~ina 8) 

Palavras cruzadas 
Horlaontalrnen te 

t - Retrato. forma do verbo rír. 2 - Pedra preciosa. prefl:s:o 
latino, consoante, Yoga!. s - Verbo, preposição lngtêsa, olbar com 
atenção. 4-substvnllvo. 11lanta espinhosa. numeral. r>-\ ogal. 
~ubstantt. o, consoante. ll-Sateltle da Terra, substanll\'O, nota 
musical. 7- \'oical onde comeu\ os porcos, lnterJelcues. con­
soante. 8-Culdada. Fio do Qualquer uu:tnl lodlspensa\"el á 
vida. 9-Asselce. pronome Inglês, consoante, Yogal. 10 -Monte 
de cereal, sitio onde se 11olsa, consoante. H-Supllca, parte do 
molobo. conaoante pronome passivo. 12 Vogal. \'Ogal. nome 
dum rio português e dumn provlncla portuguêsa, vogal B 
&d\•erbla de logar, fim da vida, sub$tan11\o. -K- Iuslrumeoto 
musical, repouso em fnglés, adJécth·o. 

Vertica1 mente 
t-Praça roruflcadn com qfie se nu. ~-Estupefaciente, vogal, 

capacett de guerra, lndlspensnYel ávida. :1-l-'ruto atrlcsno, •CI· 
dade belga•. consoante. 4-Jnter•et~ão, 'º&ai, rorma de "erto 
por, não ê boa. (>_Ave, Vogal. forma ao \erlJo haver. notn DIU· 
slcal. 6-Consoante, rna de anores. \'Otral. forma do ,-er!Jo mo­
rar. 7-VerlJo, vogal, 1>edra que stne <le ancora a pel1uenos 
navios 8-Dlvlsão dos :mimais ln\'ertcb1·udos. subst:rnllvo. u 
.Forma do ,-erbo lnglés •IO l>e., natural da Asla, vogal. 10-Vo· 
gal consoante, Yogal, consoante. consoante, cousoantc . • 11 -Snbs· 
tantl,•o, renomeno acu,t1n1. adver1110 (11nt1troJ. 1~ f orn a à

1
o 

''eruo •rir>, ,·aso de J1elJ<r. 13- Prep. ln lt sl\, consoame, voga . 
nota wuslc11I, artigo. ti- Instrumento com que se exl\mtna o 
ar, vogal, voiial. - - - ---------------: 



Poesia infantil 

Por GRAGIETT E BRA~CO 
de SANTA RITA 

0 meu segrêdo 

Querem saber, certamente, 
o que está neste cestinho ? 
Não lhes digo. . . é segredinho ... 
Adivinhem ! Que será? ... 
Será merenda? Enganaram-se. 
Serão pombas, rôlas ou flores? ... 
Iludem-se, meus senhores •.• 
Nada disso aqui está. 
Esta manhã, ao almôço. 
estava ao pé da mamãzinha, 
e veio uma pobrezinha, 
da casa á porta bater. 
Era, como eu, pequenina, 
mas vinha toda rasgada, 
com a saia esfarrapada, 
cheia de frio, a tremer. , • 
A mamã, com pena dela, 

' mandou-lhe dar bom almõço 
e eu lancei-me ao seu pescoço, 
dizendo, com muito amor: 
- «Tenho roupa de sobejo, 
deixe-me ir meter no saco, 
uma saia e um casaco 

que a pobre não tem calt>r !,. 
A mamã, sorrindo, disse: 
- «Filha: vai buscar o teu fatinho 
para dar á pobrezinha infeliz,:t 
E eu corri, com tantct pressa, 
que na esteira tropeçando 
quási que ia quebrando, 
daquela veii o nariz ... 
Mas não quebrei; e ali tenho 
saia, casaco e vestido ; 
não lhe deve estar comprido, 
são assim todos os meus. 
Oh! Quém me déra já vê-la 
agasalhada e quentinha! 
E' tão bom dar esmolinha 
aos pobres, p'lo Amor de Deus! 

No saco lá está o fato. 
No cêsto vem o segrêdo. 

Mas, palavra, tenho mêdo 
que a mamã me vá ralhar 1 
Ontem, porém, a mendiga, 

emquanto á porta esperava, 
certo objecto cubiçava., . 
eu bem vi o seu olhar, •• 1 

A minha boneca nova, 
que junto a mim almoçava, 
era o que ela namorava, 
por isso levar-lha vou. 

\.' 1 

Vêem·na toda catita? 
Abre os olhos, é de mola, 
esta é que é a minha esmola, 
porque sou eu quem lha dou 1 
Como vai ficar contente 
a pobre da rapariga 
quando vir que lha vou dar! 

E se o céu nos paga bem 
um benefício sincero, 

· em vez duma só, espero 
ter duas com que brincar! 



o bandido numero 13 
(Continu.aça.o da página 3) 

King aproximou-se e disse para dentro do carro: 
- Do banqueiro Edgar. 
- Trouxe o colar? 
- Está aqui. 
- Então entregue mo. 
- Mais de vagar. Primeiro preciso de vêr Jaime. De· 

pois lhe entregarei o objecto. 
Então, King viu assomar a cabeça do filho do banquei. 

ro, ao mesmo tempo que uma pistola lhes recomendava pru­
dência. Entregou o colar. A portinhola do carro abriu-se e 
I ai me saíu. Este quási não tinha posto os pés no chão e já 
o carro principia.a a andar. King ràpidamente segredou: 

- Vai para casa, Jaimito. Eu vou em seiuida. 
Correu para o carro que se afastava e, alcançado êste, 

saltott para a roda sobrecelente que estava fixa na parte 
trazeira. Jaime ficou. a seguir o quadro com a vista até o 
perder na sombra. Depois orientou-se e conhecendo o local 
onde se encontrava tomou a direcção de casa. 

King seguia seguro à roda do carro, que andou durante 
mais de trinta minutos a toda a velocidade e por caminhos 
pouco frequentados e foi, por fim parar à porta duma casa 
de má aparência, numa ma escura e solitária. Kinjf ocul· 
tou-se o melhor que poude iunto do carro e viu saír de den· 
tro dêste um homem apenas, que disse para o chauf/eur: 

- Fim. Não convém que este1as aqui. Vai dar uma vol­
ta e daqui por um qnarto de hora espera me nésie mesmo 
sitio que temos que faier. 

E desapareceu no interior da habitação. O chauf feur 
pôs o carro em movimento e partiu, King executou a mes· 
ma manobra de há pouco e seguiu também no carro. De­
pois de ali?umas '"oltas pelas ruas escuras daquele bairro, • 
King, conforme lhe foi possível, consultou o relógio e viu 
que tinham andado quási dez minutos. Eduardo tinha tra· 
çado o seu plano, mas o seu semblante manifestava impa­
ciência. De repente o carro entrou na estrada onde não ha­
via casas. Apenas árvores dum lado e doulro impediam o 
luar de penetrar livremente no caminho. O chaaff eur apres· 
tou·se para voltar l>elo caminho percorrido, na intenção de 
ir esperar o enigmarico cl3>. Então, King tirou da aliibeira 
um revolver, com a coronha do qual bateu no guarda-lamas 
do carro. Jim ao ouvir o ruído fez parar o automóvel e des· 
ceu no intuito de verificar a sua causa. King ràpidamente 
contornou o carro de maneira a ficar por detrás do cúm· 
piice do ladrão do colar. Aproximou-se sem o outro dar por 
isso e, ainda com a co1onha do revolver, descarregou tão 
violenta pancada na nuca do chauffeur que êste caíu sem 
dar acordo de si. King voltou a olhar o relógio. Tinha ape· 
nas cinco minutos diante si. Despiu o casaco e ennrgou o 
de Jim, põs na cabeça o bonet dêste e la a subir para o 

Solução do problema do numero anterior 

carro quando reparou que o conductor do automóvel asava 
um peqneno bigode. Humedeceu com saliva o lábio sape· 
rior e com o auxilio de um espelho e dum lápis de cópia, 
pintou, à lux dos farois um bigode parecido com o do chanf­
feur. Depois tirou a êste o cinto e a itravata, com o que 
lhe prendeu os braços e as pernas. Com o lenço fez-lhe 
uma mordaça e depois escondeu o prisioneiro entre uns ar• 
bustos. Subiu para o carro e voltou a toda 11. brida, à rua 
onde se encontrava o gatuno do colar. Assim que chegou à 
porta o misterioso personagem saiu e disse para o pseudo 
cúmplice: 

- Vamos a minha casa, mas depressa. 
E subiu para o veículo. King, não esperou por mais na• 

da. Meteu o carro pelas ruas que conduziam ao primeiro 
posto policial. Chegado ali parou o carro voltando-se para 
trás imediatamente e, de revolver em punho, disse para o 
ladrão do colar: 

- Mandou-me conduzi-lo a sua casa> e eu creio _que 
que deve ser esta a moradia dos patifes da sua espécie. Não 
se môva por que vou prevenir quem o deve receber condi· 
gnamente. 

Com a mão que tinha livre !e-vou aos lábios um apito, 
Os guardal ao verem o carro parado e ouvindo o apito cor· 
rcram para lá. King explicou o que se passava e o ladrão 
lni imediatamente algemado e conduzido a um dos cala. 
bouços do pôsto. Depoi; disto, o improvisado chaaf /eur pe. 
ôiu para que dois tuardas o acompanhassem e foi com Ues 
no carro buscar o chauffear que tinha deixado manietado, 
Ao voltar loi-lhe restitmdo o colar e Eduardo partiu con• 
lente para casa do banqueiro. Quando lá chegou foi rece­
bido com alegria e soube, então, que Jaime, depois de se 
despedir dêle no dia do seu desaparecimento tinha sido 
atacado por dois homens que após o amarrarem lhe venda. 
ram os olhos e o conduziram não sabia onde. ~sses dois ho· 
mens eram o bandido «número 15.& e o chauf/eur agora a 
ferros devido à sagacidade de Eduardo, 

No dia do aniversário da esposa do banqueiro. realisou 
se a anunciada festa e o cubiçado colar foi o assUJlto de to­
das as conversas. A mãe de Jaime ostentava-o com orgulho 
porque êle tinha agora um duplo valõr para si. Eduardo foi 
muito felicitado e quando lhe elogíavam a sua coragem êlê 
disse: 

- Calhou ... Foi o número do bandido que me deusor· 
te, Se êle tivesse mudado de número eu tetia decerto per· 
dido a partida • • , 
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liteira, braddmos depois em córo, como era da praxe: 
- «bólsa ou a viaal» 

- «Nada trazemos, de valia, comnósco !» exclamou 
o individuo que guiava a liteira. Pelo trajo, notamos que 
era pessoa bem grada, de teres e háoeres. Acompanha· 
vam-no, apeflaS, uma senhora, inda nova, com um menJ.. 
no ao colo. - <tEnttlo, fica em refens o menino que só 
serd resgatado a trôco de mil moedas e.xclamon «Barba· 
Azul». Na llOlte seguinte, em vez ao regaste, surgiu-nos 
a policia que matou a tiro o c7'rlnca-For!es• e o Estoi­
ro•. Ficou-nos o cPimpo/ho• que à lei da natureza se 
fez homem, que era a «mascote> do bando e que hoje 
aqui ertd a ouvir-me. As voltas que o mundo dá ! 

Rapina, de cotovelo apoiado ua superfície da o:esa e a 
mão na face, ouvia o relato de Jliata-e-Esfolait com a ància 
de o esfolar e matar, por vêr no estalajadeiro um partici· 
pante no crime, cúmplice na sua desgraça, 

Interrompendo-o, bruscamente, preguntou, irritado: 
- «E como sabes o nome de meu pa/ ?» 
- • Porque no momento em que o assaltámos, nosen· 

!regou um cartão com a promessa de oir, no dia /wedia· 
to, rcsf!atar a criança. 

- cComo se chama, então, e onde mora?! interrom­
peu vivamente Rapina. 

- «Mais deoal{ar ! Vossa Senhoria é um pouco pre· 
e/pitada, - (mcteiou cinicamente Mata·e·Esfola, concluín· 
do a frase): - /afta ainda o regaste! 

Sentindo subir·lhe à cabeça uma onda de indignação, 
Rapina ergueu-se de chofre, e, levando ambas as mãos ao 
esganete do estalajadeiro, ameaçou colérico: 

- <tOu me dizes já o seu nome ou aqui rr.e$mO te es­
gano>. 

- cDr. fernando Reis, Solar de Santo António . .. > 
tartamudeou, o cabarde e aflitivamente, o estalajadeiro, 
todo congestionado. 

Uma alegria imensa se espalhou nos olhos de Rapinaque 
imediatamentf o deixou, correndo para a estrabana donde 
partiu, a cav11lo, em direcção do solar. 

Na pocilga do Albergue, que outro nome não merecia o 
mísero quarto, Jl1ilila, cxtenuad2 1 dormia a bom dormir. 

Um quarto de hora passado, ~apina, a cavalo, rondava 
u solar de Santo António que, por eshanha coíncidência, 
tinha naquela tépida noite uma janela aberta. Um pequeno 
muro circundava o solar. Ancioso por vêr seus pais, sem 
ser visto, de súbito um pensamento ousado o assaltou: -
«escalar o muro, saltar pela janela e, pé ante pé, surpreen· 
der os pais a dormir. 
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